






























































Ji zar o J avari o que para nós era difícil naque le mundáo de 
ríos. Para um Mayuruna náo era, sabíamos . E nao era mesmo, 
desde que eles olhassem para baixo. Foi aí que percebemos que 
eles estavam duros nas poltronas, nao olhavam nem para o lado, 
nao conversavam. Como fazer algum deles olhar para baixo? 
Com muita conversa, convencíamos um a dar urna olhadinha. 
perguntávamos se aquele Rio era o javari e a resposta era ime­
diata : " t: , é!" Pergunfávamos a outro, convencíamos a olhar 
para outro rio e a resposta era rápida e a mesma! 

Depois de uns quatro ou cinco f avaris diferentes, resol­
vemos tomar outra atitude: marcamos um ponto e fizemos vá­
rios vóos de J 5 minutos e, depois de uns quatro retornos ao 
ponto de partida , conseguimos localizar o Javari com certeza. 
Deseemos no Batalhao Palmeiras, com o combustível já no fim 
e nunca mais resolvemos economizar combustível cortando ca­

minho na Amazonia . 
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Os Selvagens 

Logo que cheguei a Ajudancia de Atalaia do Norte a pri­
meira coisa que me assustou (depois outras me assustariam 
muito mais) foi a auséncia de um médico no órgáo. Era um 
fato inconcebível já que a , regiao que a Ajudancia era respon­

tem a maior concentra9áo de índios do Brasil. Como eu 
estava ainda muito animado, arranjei um estudante de Medi­
cina do Projeto Rondon e programamos urna visita aos Mayu­
runa e Karamari, das aldeias Lameráo e Sao Luiz, duas das 
mais próximas de Atalaia e criadas pela Funai . 

O barco em que viajaríamos (a viagem teria urnas 12 ho­
ras) foi motivo para outro susto. Chamava-se Vui-Uatá-In, mas 
era mais conhecido por "Burra Cega" , por uro defeito na cor­
ren te do timao que o tornava, dependendo da correnteza, incon­
trolável. Depois disso já nao esperava muito da tripula9áo, mas 
nao precisavam exagerar: um chefe de posto e dois mateiros, 
um dos quais com hanseníase que, por sinal, era o nosso cozi­
nheiro. O estudante de Medicina que nos acompanhava era 
gaúcho, filho de um dono de frigorífico em Porto Alegre e 
muito precavido, preocupado até em exagero com a higiene. 
Na ida, ao invés de água, tomava soro. E náo comia. 

Eu , a pesar dos pesares, concinuava ansioso para conhecer 
aqueles índios, principalmente os Mayuruna que tinham fama 
de guerreiros arredios e valentes. lmaginava quais seriam as suas 
reivindica96es, pois estavam abandonados pela Funai e pela ex­
periencia que eu já tinha com índios do Centro e do Sul do 
país. tinha certeza que eles, além das críticas. pediriam médi-
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cos, remédios, atendimento melhor, um posto mais próximo, de­

marca9ao de terras etc. 
Chegamos na Lamerao a noite e, por medo de alguma rea-

~ao hostil dos Mayuruna (eles já haviam expulsado outros bar­
cos da Funai) resolvemos dormir na embarca9ao e esperar ama­
nhecer para iniciar o contato. Mas antes que amanhecesse, os 
Mayuruna foram até o barco e acabamos indo para a aldeia ain­
da no escuro. Lá, como nao houvesse hostilidades, iniciamos 
tratamentos e aplica9ao de va'cinas. Notamos que todos eles, 
com exce9ao das crian9as, tinham vestido roupas a nossa che­
gada . Embora parecessem um bando de maltrapilhos, ficamos 
sabendo depois que eram as melhores roupas que possuíam. 

O passo seguinte f oi urna reuniao com o chef e da Funai 
ali , solicitada pelos índios. Era a hora das reivindica9óes e eu 
me preparei para ouvir muitas críticas a Funai e os pedidos que 
eles fariam . Apanhei urna prancheta, caneta, papel e sentamos 
no chao para iniciar a reuniao. Outro susto: todos come9aram 
a f alar ao mesmo tempo e, o que é pior, em Mayuruna, língua 
da qual eu nao conhecia ·nada. Com urna certa dificuldade , o 
tradutor me colocou a par das "reivindica95es". Eles queriam 
bicicletas, aviao, máquinas fotográficas, rádio e até um pedido 
de motocicleta apareceu. E há dez anos esses índios eram con­
siderados o terror do J avari. 

Claro que nao pude prometer nada a eles, a nao ser o 
envio de um enfermeiro que iria tentat junto a Funai. Tentei, 
mas até hoje sei que ele nao f oi enviado. 

No dia seguinte seguimos para os Kanamari, que já tinham 
mais tempo de contato, além de um posto da Funai na aldeia. 
Seguimos a mesma rotina com vacina9ao, alguns cuidados mé­
dicos e a reuniáo. O maior pedido deles era urna cantina na 
aldeia o que também nao pude prometer, mas que acabou sendo 
instalada, embora o ideal fosse f azer com que esses índios vol­
tassem para sua regiao de origem no Alto ltaquaí. 

Para completar, na viagem de volta no "Burra Cega", o 
estudante de Medicina já tinha abandonado todos os seus cui­
dados, já estava "aculturado". Tomou água do rio e comeu 
cabe~a de macaco com farinha. E gostou. 

62 

Dinheiro de Indio 

A Funai contrata normalmente, vía CL T , índios recém-con­
tatados para servirem de intérpretes nas frentes de atra~ao. Esses 
indios contratados realizam seus servi~os, ajudam em vários ou­
tros, etc. Como a Funai desativou praticamente todas as f ren­
tes de contato, nao há mais necessidade de contatar esses ín­
dios e eles acabam voltando para suas aldeias pois, vivendo entre 
os brancos sua sobrevivencia corre grande risco. Além, é claro, 
deles quererem mesmo voltar para suas aldeias. 

Só que o vínculo empregatício continua. Ou seja, apesar 
de estar viven do já na sua tribo, ele continua f uncionário da 
Funai . tendo seus salários depositados todo mes, direito a fé­
rias, 13 .º etc. O fato de ser f uncionário da Funai só é usado 
pelo índio, as vezes , como status na sua tribo, já que ele rara­
mente retira o salário. 

Certa vez. um Mayuruna chamado Nakwa foi passear em 
Atalaia do Norte. Como funcionário da Funai ele possuía di­
nheiro no banco e foi tentar retirá-lo. O gerente do banco 
(Bradesco) na cidade, ao verificar seu saldo, lhe deu um taláo 
de cheques. E lá foi Nakwa pelo comércio de Atalaia sabendo 
que tinha dinheiro e com aquele papelzinho poderia comprar 
o que quisesse. E comprou sabonete, perfume, rede, cartuchos, 
pano, pilha etc. Na hora de pagar apresentou o taláo para 
que o dono da loja completasse a opera~ao. O comerciante nao 
1eve dúvidas : preencheu o cheque e pediu que ele assinasse. 
Aliás, assinar o nome era a única coisa que Nakwa sabia es­
crever. mesmo assim com muita dificuldade. Ler. nem pensar. 



E Nakwa, claro, gostou da "opera9áo" , partindo para ou· 
tras lojas. Enquanto ha vi a folha de cheque no talao ele f oi com· 
prando. Os donos das lojas preenchiam, Nakwa assinava e pron· 
to. saía feliz com suas compras. Ele achava muito legal trocar 
papelzinho por mercadorias. Só que o saldo, apesar dele ter 
dinheiro em mais dois bancos, o do Brasil e a Caixa Federal , 
onde a Funai depositava antes de passar para o Bradesco, aca­
bou no primeiro dia. E Nakwa nao sabia que nao tinha mais 
dinheiro. Aliás, nao sabia nem o que era banco. 

Foi nesse dia que recebemos um comunicado, na Ajudan­
cia, inédito. O gerente do Bradesco nos inf ormou que havia 
um índio com saldo negativo em seu banco! Chamamos o 
Nakwa e quisemos saber por que ele estava dando cheques 
sem fundo, além de pedir que ele pagasse o que devia. Quando 
nos encontramos, explicamos rapidamente a situa9áo. Ele ficou 
olhando, com cara de quem nao havia entendido nada. Pergun­
tamos entáo se ele sabia o que era cheque. Nao. Salário? Nao. 
Férias? Nao. 13.º? O que? . . . Tentamos entáo explicar-lhe o 
que era banco, cheque, conta, essas coisas todas que usamos e 
com as quais ele estava entrando em contato agora, apesar de 
receber, já há um bom tempo, um negócio chamado salário da 
Funai. E depositado em banco. Conforme íamos explicando, (vo­
ce, caro leitor, já teve que eX!JliCar O que é Uffi banco para urna 
pessoa que nunca ouviu falar nisso? Tente.) percebíamos que 
a confusao na cabe9a de Nakwa ia aumentando. Desisti. Cobri­
mos seu "saldo negativo" no banco e lhe dissemos para vohar 
para sua aldeia antes que o banco resolvesse protestar o pró­
ximo cheque sem fundo. Ele nao entendeu mas voltou. Ouanto 
ao protesto, nao ocorreu, mas na atual situa~ao consideramos 
ser bem possível que isso ainda aconte~a . 
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Raptos 

Entre os costumes dos Mayuruna está o rapto de mulheres 
de outras tribos. Com a colonizafYáo da Amazonia, os Mayu­
runa que habitavam o Vale do Javari, tiveram urna pequena mu­
dan9a nesse costume: passaram a raptar também mulheres bran­
cas. Para eles, o fato de ter urna mulher raptada significa 
prestígio na tribo. 

No fim da década de 60 aconteceu um rapto de mulher 
branca que acabou ficando famoso. Noemia era mulher de um 
seringueiro que morava em área próxima dos Mayuruna. Um 
dia , quando Noemia estava sozinha, os índios atacaram e leva­
ram-na. Na tribo Noemia sofreu todo processo de acultura9ao, 
ou seja, mais ou menos o inverso do que o govemo tenta fazer 
com os índios. No come90 foi um pouco difícil, ela vivia quase 
em cativeiro, mas foi se acostumando e se incorporando a vida 
dos Mayuruna. 

A incorpora9áo foi táo bem sucedida que Noemia acabou 
se casando com seu raptor, que ela '·batizou" de Oaquim. Aliás, 
o nome que ela quería dar ao seu novo marido era mesmo 
Joaquim, mas na língua deles nao existe urna pronúncia que 
corresponda ao som de jota e eles náo conhecem o portugues. 
Daí Oaquim. 

Pouco tempo depois a Petrobrás fez um contato com essa 
tribo e em seguida a Funai criou um posto indígena na área. 
Ao tomar conhecimento da presen9a de urna mulher branca na 
tribo, a Funai resolveu devolve-la a sua família (marido e filhos 
que ela havia deixado) . Noemia entáo voltou para casa, apesar 
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dos protestos dos índios. Mesmo porque ela já era mae de dois 
ou tres filhos. todos de Oaquim. 

Com sua antiga família Noemia ficou apenas urna semana . 
voltando sozinha para os Mayuruna . Em 1982 realizamos urna 
visita a essa aldeia e. ao conhecer Noemia , propusemos que eta 
voltasse para sua f amília branca. Sua resposta foi mais ou menos 
assim: " Nao quero voltar. Lá eu sei a vida que vou levar . Lá 
eu nao sou nada . Fico só trabalhando pro marido e ainda apa­
nho dele. Aquí eu sou respeitada, nunca apanhei e sei que isso 
nunca vai acontecer. Sei tudo o que acontece e tomo parte nas 
reunióes pra totnar decisóes na tribo. E tenho urna Jiberdade 
que nunca tive e acho que nenhuma mulher branca tem. Voltar 
pra que?" E nós nao tivemos coragem nem motivo pra insistir. 
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A filha mais velha de Noemia, Maria, também esteve en­
volvida diretamente numa história de rapto. O filho de um 
madeireiro de Atalaia do Norte (que já trabalhou na Funai 
e sabia falar a língua dos Mayuruna) foi buscar cedro no Peru , 
urna prática constante naquela regiao, dos dois lados (aquí no 
Sul é conhecida como contrabando). Na viagem de ida ele pas­
sou pela aldeia Mayuruna e resolveu dar urna parada, fazer 
urna visita. Como estivesse sozinho , pediu a Oaquim. que 
era seu amigo há longo tempo, que " emprestasse" sua filha 
Maria para viajar com ele. Oaquim nao colocou obstáculos, 
mesmo sabendo que a companhia iría servir para tudo, já que 
essa é urna atitude norma] entre os índios , despidos dos precon­

ceitos dos brancos. 
O representante da Funai na aldeia ficou sabendo da his­

tória e comunicou o fato a Ajudancia. Nesse tipo de caso a 
atitude que ternos que tomar é informar ao exército, pedindo 
a captura do "raptor'· pois, embora os índios nao fa9am obje­
~ao a " empréstimos" de filhas, a Funai proíbe. t. que já acon­
teceram antecedentes tristes nesses casos. Geralmente essas ín­
dias emprestadas nao sáo devolvidas, acabam engravidando, sao 
abandonadas Jonge e se· tornam prostitutas. 
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Na volta do Peru, já com a madeira, o exército detém 0 

rapaz. Só o rapaz, a madeira contrabandeada nio. Como ele 
havia sido detido no Estirio do Equador (quartel de fronteira), 
mandamos um aviáo buscá-lo. No caminho de volta eles para­
ram na aldeia Mayuruna e deixaram Maria. O rapaz voltou 
para Atalaia onde nada lhe aconteceu, pois seu pai era verea­
dor (lá só tem PDS) e, ainda por cima, rico madeireiro da 
rettiáo. Processo? Impossível ... 

. ' 

67 



MATI S 

' ' 



U m Indiozinho 

A Funai foi a responsável pela dizima~áo dos Matis. De 
300 índios existentes a época do primeiro contato, sobraram 
pouco mais de 80. O resto morreu de gripe que a Funai e sua 
frente de atrac;ao passoti : O con tato realizado foi totalmente 
errado. O órgáo organizou urna frente sem sertanista e os ho­
mens que dela participaram nunca passaram por um exame 
médico. A aldeia contatada nao foi isolada, o que deve ser 
a primeira providencia a ser tomada após o contato, pois os 
índios sao sensíveis a todas as viroses dos brancos e podem, 
além de adquirí-las, passá-la~ a outras aldeias sem contato e 
sem um esquema de saúde montado. No caso dos Matis nem 
esse esquema existiu. Eles só foram conhecer alguma coisa que 
se aproximava de médico seis anos depois, quando a maioria 
já havia morrido: foi um estudante de Medicina do Projeto 
Rondon que apareceu por lá porque a expedic;ao de Jacques 
Cousteau ia visitá-los. 

Em t 982 um mateiro que vivia no alto do Rio ltuí procura va 
madeira e borracha para o patráo quando percebeu alguns sinais 
que indicavam proximidade de indios. Seguindo esses sinais ele 
chegou a um taipiri onde moravam uns 30 Matis. A cena que 
viu f oi terrível: estavam todos mortos, alguns já em adiantado_ 
estado de putrefa~áo (o que na selva pode significar uns 3 días 
após a morte, já que a decomposic;áo ali é muito mais rápida). 
E andando pelo meio dos mortos, o mateiro descobriu urna 
crianfYa que ainda vivía, embora estivesse desmaiada. Ela estava 
deitada sobre a máe morta e com a boca no bico de seu seio. 
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O seio estava bem ferido, talvez em conseqüencia do desespero 
da crian9a em tirar dali u1n leite que já nao existia mais . A 
crian9a devia ter entre um ano e meio a dois e o mateiro resol­
veu levá-la . tentando salvá-Ja . 

Apesar do mateiro ter vários filhos, ele acabou se entusias­
mando com a presen~a de um bebe em sua casa, pois seus filhos 
já eram ctescidos. E esses filhos passaram a proteger o indiozi­
nho, bem como cuidar dele, pois era muito doente. Esse fato 
acabou gerando problemas para o mateiro, pois ele era pobre, 
vivía numa regiao de difícil acesso e ali nao havia recursos para 
curar o indiozinho. O !ugar mais perto era Benjamin Constant 
que ficava a uns 1 S días dali, de barco a remo já que o mateiro 
nao tinha motor. 

Como a sobrevivencia do índio estava muito difícil de ser 
garantida, o mateiro resolveu entregar a crian9a a um posto da 
Funai, o que ficava mais próximo de sua casa. Remou un1as 

doze horas e chegou ªº posto, deixando aJi a crian<;a. 

O chefe desse posto, Samuel, recebeu o indiozinho com 
muito entusiasmo e nao só pelo fato de sua mulher estar grá­
vida. t que ele sempre foi urna pessoa muito sensível mesmo. 
O mateiro lhe contou toda a história do indiozinho e Samuel 
adotou-o. Os Matis nessa época ainda estavam sofrendo diver­
sos surtos de gripe e urna de suas atitudes era rejeitar as 
crian9as, já que iam morrer mesmo . Entao ficou muito difícil 
para Samuel devolver o sobrevivente, pois ele nao tinha nem 
mesmo parentes próximos. estavam todos mortos. 

A criam;a acabou ficando com Samuel e recebendo um 
tratamento todo especial. E ela possuía algumas peculiaridades. 
Durante o día era urna crian9a que nao chorava, ria muito, 
era muito afetiva e, apesar da idade, tinha várias rea9óes pró­
prias de um adulto. Porém, a noite a coisa se modificava. Pri­
mei ro que ela era resistente ao sono e se esse fato pode ser 
considerado até normal em crian~as dessa idade, o indiozinho 
tinha seus motivos para nao querer dormir: seu sono era habi­
tado por pesadelos que faziam-no chorar, gritar, espernear, enfim, 
era um sono revelador de seus sofrimentos. 
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Logo depois o chef e do pos to foi transferido para o Xingu 
e deixou a crian9a com seu sogro que morava em Atalaia do 
Norte, um local bem diferente do posto. Apesar da nao concor­
dancia dessa nova f amília, conseguimos tirar o menino dali 

. ' 
devolvendo-o aos Matis, que só o aceitaram porque ele iría morar 
com um atendente de enfermagem que vivia na aldeia. 

o indiozinho que aquela altura já falava algumas palavras 
do portugués, come9ou a sofrer o processo inverso, para sua 
readapta9ao a vida indígena. Passou a andar sem roupa e apren­
der com as outras crian9as os costumes e a língua Matis. Ainda 
hoje nao estamos bem certos se essa atitude f oi a mais corre ta, 
se devíamos devolver o indiozinho ·ao seu meio ou deixar que 
ele crescesse entre os brancos. Chegamos até a pensar em ado­
tá-lo , o que. no meu caso particular, teria sido terrível , pois 
alguns meses depois fui demitido da Funai e fiquei desempregado. 

Mas. para encerrar a história do indiozinho, faltou dizer 
seu nome. Esse nome nao lhe foi dado pelos índios e sim por 
Samuel que, quando conheceu sua história, viu nele um sím­
bolo de resistencia e nao teve dúvidas: passou a chamá-lo de 
Fidel . 
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Dois Maridos 

Em maio de 82, os Matis estávam morrendo vítimas de 
mais um surto de gripe. Esse grupo nunca havia recebido qual­
quer assistencia, qualquer tratamento médico e a dizima~áo era 
iminente. Conseguimos dois estudantes de Medicina do Projeto 
Rondon, já que nao havia um médico sequer na regiáo e fomos 
de aviso até a aldeia mais próxima, dos Marubo, onde era 
possível um pouso. Dali, em 8 horas de caminhada no meio da 
selva, chegamos a primeira maloca Matis. Os estudant~s, um 
rapaz e urna m~a. eram de Porto Alegre e com a gente havia 
também um guia. Um pouco antes de chegarmos a maloca, 
tivemos que atravessar urna pinguela sobre um igarapé. Preo­
cupado com as máquinas fotográficas que os dois levavam, me 
ofereci para carregá-las na travessia. No meio da pinguela levei 
um escorregao e lá se foram os filmes e as máquinas, tudo 
importado, pra dentro d'água. As máquinas conseguimos pegar 
ainda, mas os filmes desceram igarapé abaixo. Assim mesmo as 
máquinas só voltariam a funcionar depois de urna completa 
revisao, em Porto Alegre ... 

Na maloca os estudantes atenderam a vários índios gripa­
dos e, a noite, como é costume dos Matis, houve urna espécie 
de conferencia. ~ urna reuniao onde eles perguntam de tudo 
aos visitantes. Esse grupo, aliás, é um dos que menos contato 
tem com os brancos. Se conhecerem 20 brancos é muito. No 
meio da reuniao, urna mulher perguntou a estudante qual de 
nós dois era o marido dela. Antes que ela respondesse, me adian­
tei e disse "nós dois". · já esperando urna goza~ao deles, pois 
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tinha certeza que o patriarcado era também costume ali e seria 
incon1um urna mulher com dois maridos. A índia que havia 
feito a pergunta, ao ouvir a resposta elogiou muito a estudante. 
di zendo inclusive que ela deveria ser urna grande mulher, como 
as Matis que também tinham dois maridos . . . Foi aí que eu 
descobri que entre os Matis impera o matriarcado, diferente­
mente de todos os outros grupos que eu havia conhecido até 
entao . Aliás, foi esse fato que levou a expedic;ao de Jacques 
Costeau até eles. 

Mas o pior aconteceu na hora de dormir. Como para os 
Matis éramos urna só família , eles armaram tres redes, urna 
do lado da outra, colocando a da estudante no meio. Essas redes, 
é bom explicar, nao sao separadas. ~ quase a mesma coisa que 
dormir no chao, um ao lado do outro e bem perto. Outra 
coisa: os dois estudantes também nao formavam um casal. Esta­
vam juntos só no Projeto Rondon, como tantos outros e outras. 

• 

7b 

O <<Criminoso» 

Pedro Mayuruna é um índio que foi contratado pela Funai 
para f azer con tatos com os Matis, servindo de intérprete pois 
as línguas dos dois grupos pertencem ao mesmo tronco lingüís­

tico. Mas a frente de atra~ao acabou sendo suspensa e Pedro 
construiu urna casa perto da aldeia Matis e por lá ficou. Logo 
em seguida ele foi contratado por um madeireiro da regiao e , 
para o seu trabalho de tirar madeira, pediu ajuda para os Matis. 
Só que o madeireiro nao estava pagando nada, nem a ele nem 
aos Matis e Pedro continuou vivendo como índio. E como estava 
sem mulher, conseguiu urna Matis para viver com ele. 

Pedro, por ser Mayuruna, passou a ter urna relac;ao patriar­
cal com a mulher Matis cuja cultura é matriarcal. Essa rela~ao 
acabou se tornando fraca, a ponto de o casal nao ter nem filhos. 
Provavelmente a mulher deve ter reclamado para os Matis, pois 
Pedro estava quebrando algumas regras sociais como falar mais 
alto que a mulher e proibí-la de ter rela~óes sexuais com outros 
Matis, o que era perfeitamente normal para ela, além de salutar. 

Os Matis, muito práticos, resolveram entáo, como única 
soluc;ao para manter sua cultura, matar Pedro. Mas Pedro tinha 
urna espingarda e os Matis, para ficarem em igualdade de con­
dic;óes, pediram ao madeireiro urna arma emprestada, alegando 
que queriam ca~ar. E mataram Pedro. A mulher voltou para a 
aldeia e tudo voltou ao normal, depois que os Matis queima­

ram a casa e a r~a de Pedro. 
Ao saber da morte, a Funai resolveu abrir um processo 

para apurar as causas e descobrir o "assassino" . O inquérito 
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foi aberto e o delegado de polícia de Atalaia do Norte intimou 
o índio Bina a prestar depoimento, pois todos sabiam que ele 
tinha sido o matador, coisa que nao escondía de ninguém. 
muito pelo contrário: contava até com certo orgulho. 

O depoimento f oi tomado na sede da Funai em Atalaia 
por dois motivos : o delegado nao quería levá-lo a Delegacia 
por medo e Bina náo f ala va portugues, necessitando de um 
intérprete. O depoimento foi dos mais curiosos. Bina nao en­
tendía que estava sendo acusado. Contou o "crime" em todos 
os seus detalhes só nao conseguindo entender mesmo as insi­
nua~óes do delegado que queria, de todos os meios, provar 
que o crime havia sido passional. . . e f azia perguntas incríveis 
tipo "a mulher de Pedro dava bola para voce?, ou "ela era a 
mais bonita da aldeia?", o que atrapalhava muito o intérprete 
já que era quase impossível traduzir essas perguntas para a 
Hngua Matis. 

Na conc~usáo do inquérito está escrito: "Bina realmente 
matou Pedro Mayuruna e provavelmente por motivos passionais". 
Em seguida o inquérito foi até o juiz que, imediatamente, man­
dou que fosse arquivado, já que estava totalmente irregular. 
Urna dessas irregularidades é que esse processo nem deveria 
ter sido instaurado, pois além de se tratar de índio, ele pertence 
a um grupo recentemente contatado, com total desconhecimento 
da cultura branca e de suas leis. 

Mas a maior irregularidade o juiz só ficou sabendo depois. 
~ a seguinte: na cultura Matis o tio assume todo e qualquer 
ato social do sobrinho, pois este sendo ainda "menor" nao 
está preparado para qualquer conseqüencia de seus atos. Acon­
tece que quem disparou a arma contra Pedro Mayuruna nao 
f oi Bina e sim o seu sobrinho, e Biná, seguindo a cultura que 
lhe é própria, assumiu o ato e dificilmente nós poderíamos con­
testá-lo, já que ele jama is negaria o fato. 

Biná continua vivendo sua vida de índio Matis e inclusive 

foi o guia da expedi~io de Jacques Cousteau recentemente. 
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Binazinho 

Em 82, quando cheguei em Atalaia, a primeira notícia que 
recebi dos Matis foi que havia urna crian~a na aldeia muito 
doente. O comunicado veio do posto do Ituí, acrescentando que 
a crian~a, urna menina, tinha apenas 4 anos. Pouco antes da 
minha chegada em Atalaia haviam morrido 32 Matis, o que 
me deixou mais preocupado ainda. Nao tive dúvidas: fretei 
um aviao e mandei buscar a indiazinha. Logo em seguida o 
posto de 1 tuí me avisava que havia embarcado a menina doente 
acompanhada de seu tio, o que eu achei normal, urna pessoa 
adulta viria tomando conta dela. Eles desceram em Benjamín 
Constant e foram direto para o hospital. No dia seguinte, de 
manhá, fui até o hospital para visitar a menina e seu tio Matis. 
Quando entrei no quarto, a cena com que me deparei me cho-. . . , . , 
cou: numa mesma cama, a agonizante menina, Ja com pouqu1s-
simos sinais de vida e a seu lado o tio, um garoto de no máximo 
8 anos, olhando fixamente para ela, em silencio. O pessoal do 
hospital me disse que eles estavam assim desde que chegaram. 
ou seja, a menina já quase morrendo, sem que nada pudesse 
ser feíto e o garoto olhando, numa mistura de medo e susto. 
A indiazinha, soube depois, era sua última parente, o último 

elo com urna família que ele tivera. 
Binazinho (esse nome lhe foi dado, já que ele nao falava 

nada de portugues e nao ha vi a qualquer inf orma~áo sobre seu 
nome) ficou ao lado de sua sobrinha, praticamente na mesma 
posir;ao e sem dormir durante dois dias. que foi o tempo que 
durou a agonía da menina. E ela morreu nao só da -desidrata~io 
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que Jª trazia da aldeia , mas também de infec9ao paralela. 
adquirida no próprio hospital de Benjamín Constant que, a 
época . pertencia ao Exército e era dirigido por um coronel 
psiquiatra. 

Sem a sobrinha e sozinho, o jeito foi tirar o Binazinho dali 
o mais rápido possível. Só que nao havia lugar para deixá-lo 
e nem recurso para fretar outro aviao ou mesmo barco para 
enviá-lo de volta a aldeia. Ele estava apavorado: nunca tinha 
conhecido urna cidade antes, nao f alava qualquer palavra do 
portugues e nao tinha mais ninguém de sua família vivo. Em 
seu olhar assustado a gente podia pressentir que de estava se 
defrontando com a morte. Conseguí um lugar para ele com o 
pessoal do Projeto Rondon em Benjamín Constant e quando 
colocaram-no num quarto com urna cama, ele se deitou na po­
si9ao fetal , com os oJhos arregalados. E, apesar do pessoal lhe 
oferecer várias frutas, a única que ele comía era banana. por 
ser a única conhecida . 

No dia seguinte, após o enterro de sua sobrinha, conseguí 
urna carona para Binazinho voltar para a aldeia. Urna semana 
depois recebi a notícia que ele havia morrido. De gripé . 
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O Massacre 

Os Kurubo talvez sejam o grupo mais primitivo do Brasil. 

Eles ainda nao conhecem o arco e a flecha, habitam a regiao 
entre os Ríos ltuí e Itaquaí na Bacia do J avari e suas terras 
sao delimitadas por outros ·-grupos indígenas. 

Por volta de t 970, eles come9aram a realizar massacres 
de brancos. urna vez por ano e sempre no mes de julho. Embora 
nao se tenha certeza da causa, esses massacres devem ter sido 
provocados pela invasao, por brancas, de suas terras, quando 
morreram muitos Kurubo. A Juta sempre foi desigual para os 
indios, pois sao bordunas contra armas de fogo e para cada 
branco morto há muito mais índios que sao massacrados. Até 
a Funai pode ser responsabilizada por pelo rnenos um massacre, 
quando os Kurubo atacaram um posto e mataram um sertanista. 
Os f uncionários revidaram e, segundo contam na regiao, mais 
de cem Kurubo foram mortos. 

Com o fiasco do "rnilagre" brasileiro, em 75 a Funai resol­
veu encerrar, por falta de verbas, as expedi<;oes pacificadoras 
e a guerra continuou. Em 1982 a situac;ao chegou ao seguinte 
ponto: tres f uncionários da Funai e um barco para realizar 
os contatos com os guerreiros Kurubo que, nessa época , deviam 
ser uns 200. E para completar, a "expedic;ao'' da Funai era 
constituída de um analfabeto, um portador de hanseníase e um 
boiadeiro. Voluntários. Verdadeiros kamikazes. só que sem a 
missao de matar o inimigo. 

Em maio de 82, os Kurubo sobem o Rio ltaquaí e ficam 
a uns 50 quilómetros de Atalaia do Norte, urna distancia que 
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eles poderiam percorrer em um día . Um dos integrantes da 
expedi9ao nos· avisou do fato em Atalaia e pedimos na hora um 
refor90 urgente direto a presidencia da Funai. Só que com a 
conten9ao de verbas, nos enviaram apenas dez homens quando 
urna ex.pedi9ao necessita no mínimo de 80 pessoas entre enfer­
meiros, médicos, sertanistas. tradutores e pessoal de campo. 
Como a situa9ao era grave, formamos a expedi9ao com 11 pes­
soas e ela partiu ao encontro dos Kurubo. 

Nao havia possibilidade de intimidar os índios pelo número 
de pessoas. Eles nao poderiam ca~ar ou pescar durante a ten­
tativa de contato, sendo obrigados a comer comida enlatada. Se 
houvesse um ataque nao havia possibilidade de enfrentá-los 
com meios pacíficos e o único plano de fuga que possuíam era 
saírem correndo para o barco, já que os Kurubo nao costumam 
atravessar rios. 

Só que dois membros da expedi9ao, talvez cansados da 
con1ida em lata e tendo tanta pesca ao redor, resolveram arris­
car. E, além desse erro, cometeram outro: na volta da pescaría 
vieram carregando a canoa no ombro pelo meio da selva. Esse 
procedimento limita no mínimo em 50 por cento a visao, dei­
xando qualquer um exposto a um ataque de índios ou de ani­
mais. E o erro foi fatal. Sobre os corpos dos dois foram encon­
tradas 15 bordunas, o que quer dizer que foram atacados por 
15 Kurubo. O ataque aconteceu a 500 metros do acampamento. 
Fomos imediatamente avisados em Atalaia e como o aviso foi 
feíto por rádio, praticamente toda a cidade ouviu, já que lá 
quase todo mundo possui um transmissor-receptor. Como os 
mortos eram de Atalaia, como todos os membros da expedi9ao, 
aliás, quem enviou a mensagem teve a prudencia de nao citar 
os nomes. Respondemos que nao mexessem nos corpos e se 
refugiassem no barco, temendo que ocorresse um ataque maior. 
Só que, devido a precariedade do rádio, com muita estática, 
eles entenderam que era para tirar os corpos e esperar no barco 
o refor90 que pediríamos ao exército. Enquanto tentávamos a 
comunica9áo com o exército, comec;ou a chegar gente no prédio 
da Ajudancia. Era o povo da cidade que queria saber quem 
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havia morrido (o que nós nao sabíamos) e quería também os 
corpos, imediatamente. 

O refor~o do exército (8 homens) só chegou urnas dez horas 
depois, embora estivesse a duas horas de barco de Atalaia. 
t que eles estavam sem barco e mesmo que tivessem, nao havia 
gasolina para partir de Tabatinga onde fica a sede do Comando 
de Fronteira do Solimóes. No comando da patrulha do exército 
estava um sargento gaúcho que, no meio de toda aquela te·nsao, 
disse que podíamos ficar tranqüilos, pois ele tinha muita expe­
riencia com esse tipo de coisa: já havia reprimido muita pas­
seata estudantil em Porto Alegre ... 

Diante de urnas trezentas pessoás que se aglomeravam <lian­
te do prédio, o sargento pode mostrar toda sua experiencia: na 
primeira tentativa de invasao ele correu ao telefone e pediu 
refor~o para a Polícia do ~Exército. 

Enquanto isso, mandamos o delegado da cidade junto com 
um médico (que pensávamos ser sanitarista, pois fora contra­
tado nessa fun~áo pela Funai, mas na realidade era legista), em 
um barco fretado ao encontro da expedi9áo. Só que passou urna 
noite inteira e nada da expedi9áo retornar e o povo ali exigin­
do os corpos. Entáo resolvemos fretar o único aviao existente 
em Atalaia. Foi difícil porque o piloto, um norte-americano da 
New Tribes estava com hepatite. Mas conseguimos convence-lo 
a ir até o local e trazer os corpos o mais depressa possível. 
Mas ele voltou só com o chefe da expedi9ao dentro do Cessna. 
t que os corpos já estavam inchados e nao couberam no aviáo 
e nao havia cordas (!) para amarrá-los nos flutuadores. Quando 
o chefe da expedi9ao chegou a Ajudancia, só nao foi massacrado 
porque os 8 homens do exército, de 45 na mao (o sargento 
tremia) impediram. A situa~ao só nao degenerou por milagre: 
bastava um tiro ... 

O chefe da expedi9ao entáo contou que ela estava retor­
nando no barco, só que o motor havia pifado e vinha ao sabor 
da correnteza. 1 riam demorar mais uns dois dias para chegar em 
Atalaia e nao dava para explicar ao povo que a situa9áo era 
essa. Eles queriam saber quem havia morrido e os corpos. 
Pedirnos entáo ao piloto para ir de encontro ao· barco, mas 
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passando antes por Benjamin Constant para comprar as cordas 
e poder amarrar os corpos. Quando o aviao levantou vóo , o 
povo já crente que os corpos nao viriam mais, praguejou para 
o aviao cair. O Cessna nao subiu nem trinta metros e aquatizou 
novamente, aos trancos e barrancos: estava com o pistao travado. 

A noite o povo continuava impaciente, principalmente de­
pois que souberam do nome dos rapazes mortos. Eles perten­
ciam as duas maiores famílias da cidade, um de cada urna. Por 
volta de urna hora da madrugada, eis que chega urna canoa 
trazendo o delegado e o médico que haviam partido de barco 
a motor. Ainda na ida eles pegaram urna tempestade e o barco 
naufragou. Tiveram que voltar de barco a remo ... 

No dia seguinte. já a noite, o rádio do barco da expedi<;:ao 
funcionou e ficamos sabendo que eles estavam perto. O pessoal 
do exército foi buscá-los e trouxeram os dois corpos que, antes 
de serem entregues as famílias, tiveram que passar por um 
tratamento de formol devido ao mau cheiro e ao adiantado 
estado de putrefac;:ao. Os corpos foram expostos em prac;:a pú­
blica para acalmar o povo e as quatro da manha eles foram 
enterrados. 

No inquérito instalado pela Polícia Federal. consta que os 
dois morreram de acidente de trabalho, só que até hoje ainda 
nao foi liberada a pensao das viúvas. Urna delas inclusive, para 
sobreviver, acabou freqüentando as casas de prostitui~ao de 
Benjamin Constant. 

Pelo que sabemos, esta foi a última "expedi~ao" da Funai 
para f azer con tato com os Kurubo. Em junho de 83 houve mais 
urna morte, a de um índio Kanamari que trabalhava para um 
madeireiro de Benjamin Constant. Esse fato foi registrado pela 
televisáo japonesa, que gravou urna ampla reportagem na época . 
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Terra de Indio 

1 
Urna vez eu fui chamado a sede do JNCRA pelo advogado 

do órgao na regiao, o Doutor Ideu, um mineiro boa pra~a, com 
quem eu sempre batia longos papos regados a cerveja. Ouando 
cheguei fui apresentado ·a. um assessor do INCRA de Brasília 
que estava lá em Benjamin Constant para montar urna equipe 
que iria discriminar a área do Rio ltacoaí para a Uniao. Motivo 
da discrimina~ao : o govemo pretendia fazer ali um grande 
projeto de ocupa~ao, aquele negócio de entregar títulos de terra 
a seringueiros e madeireiros, com solenidade e tudo, como se 
estivesse realizando alguma coisa parecida com reforma agrária. 
Só que entregar terra para seringueiros e madeireiros que sem­
pre viveram do extrativismo para que eles se transformassem 
de repente em agricultores, é a mesma coisa que entregar um 
seringal para um colono de Santa Catarina . 

Mas o incrível nao estava só nisso, nao. Tinha coisa pior. 
A área que seria discriminada era habitada pelos índios Kurubo, 
que viviam isolados e eram extremamente arredios. A nao ser 
que entrassem com o exército e acabassem com os índios, eles 
nao permitiriam qualquer trabalho de demarca~ao em suas ter­
ras. Outro "detalhe" muito interessante : a área é sobejamente 
conhecida como regiáo habitada pelos Kurubo e só esse fato, 
de acordo com o Artigo 198 da Constituíc;áo, já discrimina a 
área para a Uniao. Essa discrimina~ao natural é urna forma de 
proteger a terra dos índios que, se formas ver bem, nao é do 
indio e sim da Uniao. Claro que a intencráo da lei deve ser a 
da protec;áo. para que ninguém invada, etc . Ninguém no caso, 
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deve se referir a particulares que, para tomar a terra, nao te­
riam que " apenas" matar os índios ou expulsá-los e sim brigar 
também com o governo. Mas a lei. . . Por mais incrível que 
possa parecer o governo estava querendo implantar um projeto 
numa terra que nao sabia lhe pertencer e estar garantida pela 
presen~a dos Kurubo. Para encerrar: o projeto ainda existe e 
deve estar engavetada em alguma reparti~ao do INCRA em 
Brasília. E só nao foi levado adiante, nao pela questao legal, 
pela incrível aberra~áo jurídica, mas simplesmente pelo fato de 
que os funcionários do INCRA convocados para demarcar a área 
se recusaram. Com medo dos Kurubo. 
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K ULI NA 
KAN A MARI 

INDIOS DO QUIXITO 
INDIOS DO ITAQUAI 



O Casamento 

Depois que teve sua aldeia dispersada por contatos com 
madeireiros e seringalistas (a aldeia devia ficar perto do Rio 
Jutaí ou do Taquaí) , Joao Kulina se mudou para Atalaia, tra· 
zendo sua mae muito doente e dois irmaos menores. Em Atalaia. 
Joao foi contratado pela Funai para servir de intérprete e 
mateiro, pois tinha muita facilidade para aprender línguas de 
outros grupos. Um dia, já bem aculturado, sabendo inclusive 
escrever muita coisa em portugues, ele resolveu se casar. Só 
que resolveu também que tinha que ser com urna mulher muito 
bonita , o que nao encontrou em Atalaia. 

Como Joao conhece Tabatinga e a fronteira do Peru, juntou 
um bom dinheiro e foi até !quitos, de aviáo. Na época, pri· 
meira metade dos anos 70, os cruzeiros ainda valiam mais que 
os pesos colombianos e muito mais que os soles peruanos. J oao 
chegou a lquitos e foi logo se a presentando como um alto f un· 
cionário da Funai. E nas amizades que fez, acabou encontrando 
a mulher que procurava, aliás urna peruana muito bonita mesmo 
e que, na época, deveria ter uns 17 anos. A familia da mo~a 
ficou muito feliz com o casamento, realizado cerca de um mes 
depois que se conheceram, pois a filha iria viver muito bem 
no Brasil ... 

Ouando aqui chegaram, ela descobriu que Joao era um 
simples f uncionário da Funai, mas já era tarde demais. Só que 
no fim acabou dando tudo certo, embora Joao, aprendendo a 
conhecer o homem branco, trate sua mulher de urna maneira 
machista demais (o que nao é comum entre os indios, logo .. . ) . 
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Eles moram numa boa casa em Atalaia e Joao continua traba­
lhando para a Funai, passando a maior parte do tempo fora. 
E todo mes, quando recebe. entrega todo o ordenado a ela. 
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Stanislaw Tinha Razáo 

Os Kanamari habitam urna regiáo muito isolada no Alto 
do ltaquaí, numa aldeia chamada Massape e, apesar de um 
contato que já tem mais de 20 anos, talvez em conseqüencia 
desse isolamento, eles ainda mantem todos os seus trayos cul­
turais. A base da alimentayáo dos Kanamari é urna bebida que, 
analisada pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia, 
teve como resultado um alto valor nutritivo. Mas, como ela é 
feíta a base de tubérculos fermentados, principalmente mandioca, 
tem também um alto teor alcoólico. E na aldeia todos bebem 
essa bebida, o dia todo. Conseqüentemente o estado de embria­
gues dos Kanamari é constante, o que nao impede, muito pelo 
contrário, que eles tenham urna agricultura intensa, sendo pos­
suidores das melhores ro9as do Javari, além de pescarem e 
cacrarem muito. Claro que eles tem entao as aldeias mais fartas 
em matéria de comida da regiáo. · 

Além disso tudo, dessa "extravagancia" em se tratando de 
indios brasileiros, há na aldeia uma droga alucinógena chamada 
lami, usada em todos os rituais. Essa droga faz com que eles 
"vejam" o objeto do ritual. Exemplo: se eles estáo praticando 
o ritual da onya, tomam lami até visualizarem a on9a. Conver­
sam com os mortos e com seus deuses, tudo na base das aluci­
na<;óes provocadas pelo lami. 

Em 83 recebi uma notícia de que urna virose es!ava ma­
tando as crian9as Kanamari, principalmente as lactentes. Preci­
sávamos ir até lá e o único meio possível foi implorar um 
helicóptero para a Petrobrás, pois o caminho natural. o Rio 
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1 taquaí, esta va muito baixo na época . impedindo que um aviao 
equatizasse ou que um barco navegasse. Conseguido o helicóp­
tero. fornas até a aldeia com urna médica. Lá chegando vimos 
que o estado das crian<;as era tao ruim que nao haveria con­
di<;óes de atende-las ali . Elas precisavam de interna9ao urgente. 
Mas para trazer as crian9as, os índios exigiram que as maes 
ou os país as acompanhassem. Conseguimos fazer tres viagens 
e nao fizemos mais por falta de apoio da Funai, embora ainda 
houvesse crian9as doentes. As que nao conseguimos transportar 

morreram. 
Após o tratamento no hospital de Benjamin Constant, tira­

mos rapidamente as crian9as de lá, pois, além da virose, corriam 
o sério ri sco de urna infec<;áo hospitalar, essa também mortal. 
Levamos as crian9as , já medicadas, para a Casa do f ndio, em 
Benjamín Constant mesmo, um local destinado a recupera9ao 
dos pacientes índios. Nessa casa, há urna cozinheira que mora 
lá e tem urna televisao. A noite, quando a televisao foi ligada , 
os índios adultos come9aram a assistir . Eles nunca tinham visto 
aquilo e, passados os primeiros momentos de espanto, come<;a­
ram a falar , apontando para o aparelho: " Lami , lamí, lamí". 
Quer dizer, identificaram a nossa máquina de fazer doido com 
os efeitos da droga alucinógena que tomavam. Mais urna vez, 
parece que o saudoso Stanislaw Ponte Preta tinha toda razao. 
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Correndo Atrás da Funai 

Há situa9óes que a Funai cria e que , devido a sua falta de 
estrutura , acabam nao tendo urna solu9ao , nem tendo como 
sair delas. f o caso dos índios que moram nas margens do Rio 
Quixito, um afluente do .Uuí no Vale do Javari. Na regiao, eles 
passaram a ser chamados de indios do Quixito, já que nao 
houve contato para que soubéssemos seu nome. 

Entre 72 e 74, um madeireiro invadiu as terras dos Quixito 
e conseguiu fazer amizade com eles na base de muitos presentes, 
a maioria inúteis, diga-se. A amizade conseguida, claro, tinha 
um pre90: ele quería que os índios tirassem cedro para ele. 
Os índios nessas condi<;6es, sabe-se, sao a máo-de-obra mais 
barata do mundo. Em troca de alguns presentes como faca . 
sal , machado, eles extraíam a madeira. Pelo pre90 do cedro 
no mercado mundial , pode-se imaginar o lucro ... 

Alguns anos depois desse "contato" , foi a vez da Funai 
tentar. A frente de contato oficial era constituída de um serta­
nista e dois índios. Com tao grande aparato, essa "expedi9áo" 
só chegou até o acampamento do madeireiro, onde aliás sempre 
havia muitos índios do Quixito. Ali mesmo o sertanista deu aos 
índios diversos presentes, tirou fotografías. conversou etc., e 
foi embora. A inten9áo da Funai era construir ali um pasto in­
dígena. E, claro, ficou só na inten9ao, até hoje. 

Mas os índios gostaram muito da visita do sertanista, ou 
da frente de contato. J;: que eles haviam ganho muitos presentes 
e ninguém havia pedido nada em traca, nem cedro. A Funai 
entao para eles passou a ser sinónimo de coisa boa e enquanto 
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o posto nao é instalado (e sabe-se lá se será algum día), quem 
tenta o contato agora sao os índios do Quixito. Todo e qualquer 
barco que passe no rio e seja igual ou semelhante ao da Funai 
recebe muitos acenos, os índios chamam seus ocupantes, tentam 
se aproximar do barco. Quer dizer: a "pobreza" da Funai aca­
bou gerando urna situa9ao no mínimo insólita. com índios 
considerando-a muito boa e tentando contato. Aliás, se esse con­
tato realmente acontecer algum dia, podem levar até o presidente 
da República. o ministro do Interior e toda a Imprensa: haverá 
urna grande e festiva recep~ao e preparada pelos índios. 
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OVNI 
( Ou nem deuses n'em astr1onautas) 

Para descobrir e levantar a quantidade de gás natural 
existente na regiáo entre Benjamín Constant e Erenepé, no Vale 
do J avari, a Petrobrás esta va f azendo urna linha de explora9ao 
em 1983. Para que esse trabalho pudesse ser realizado sem 
maiores prejuízos para os índios, era preciso localizar grupos 
arredios que porventura existissem ao longo da linha, evitando 
que o contato fosse feíto diretamente com os trabalhadores da 
empresa o que, fatalmente, resultaria em choque. 

A Petrobrás nos cedeu um helicóptero e partimos em busca 
dos possíveis grupos . Na altura da nascente do Rio das Pedras, 
afluente do Itaquaí, localizamos um grupo que nao constava 
dos registros, ou seja, ele nao havia sido ainda contatado. Entu­
siasmado com a primeira visao daquele grupo, bastante primi­
tivo por sinal, pedi ao piloto para se aproximar o máximo 
possível. Chegamos a 50 metros sobre a maloca e resolvemos 
f azer urna evolu~ao para tentar enxergar dentro das casas. O 
movimento que o helicóptero fez é conhecido como pendulo, 
mas antes que pudéssemos distinguir qualquer coisa, o que 
vimos foram índios correndo para o mato, aos bandos, apavo­
rados. Percebendo o panico que causamos, retomamos nossa 
rota, arrependidos até, pois nosso entusiasmo poderia até causar 
algum dano mais sério aquele grupo. 

Na viagem de volta, conversando sobre o assunto, chega­
mos a algumas conclus6es interessantes . 'E: que o fato que 
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havíamos provocado momentos antes, teria que ser explicado a 
tribo pela pajetancia . Como os indios nao marcam o tempo 
como os brancos e como nossa apari~ao com toda certeza seria 
transformada em lenda pelos pajés, quando ocorrer o primeiro 
contato é muito provável que os etnólogos ouvirao urna história 
de apari~ao de um monstro ou um deus, ocorrida " há tempos 
atrás" . O helicóptero deverá ser descrito de urna forma , no 
mínimo, exótica. E se essa história chegar aos ouvidos de algum 
Erik von Daniken de plantao aquí no Brasil , nossa "aparic;ao" 
a esse grupo, ocorrida em 83, poderá ser transforn1ada na visita 
de seres extraterrenos. com disco voador e tudo ... 
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Através de cartas, documentos, relatos e artigos, 
o jovem médico Rubens Belluzzo Brando, que morreu 
lutando pela causa indígena, resgata a epopéia trágica 
das na~oes índias brasileiras. 

Rubens Belluzzo Brando, ou Rubáo - como era 
conhecido - evidencia neste livro aspectos funda­
mentais da causa indígena : da questáo de saúde a 
tudo aquilo que a sensibilidade de um homem é capaz 
de narrar. Vida e morte de um indigenista - por ele 
próprio, é um livro profundo, nascido como resgate 
de urna grande consciencia. 

Nas livrarias ou pelo Reembolso Postal, escre­
vendo para rcone Editora, rua Anhanguera, 66 - Barra 
Funda - CEP 0135 - Sáo Paulo. 
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